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Muro da Escola Estadual Jardim Maria Luiza - Cajamar

Inscrições de voluntários para Escola da Família estão abertas

Data da notícia: 26/01/2017

Cerimônia de posse ocorreu no dia 17 de janeiro na Secretaria 
da Educação

Foi apresentado, no dia 17 de janeiro, o novo presidente da 
Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE), João 
Cury Neto. A cerimônia de posse realizou-se na Secretaria 
da Educação e cerca de 600 pessoas compareceram ao 
evento. O governador Geraldo Alckmin indicou João Cury 
Neto para presidir a FDE devido à sua experiência na admi-
nistração pública.

Além do secretário da Educação, José Renato Nalini, esti-
veram presentes: Francisco Carbonari, secretário-adjunto 
da Educação; Bernadete Gatti, presidente do Conselho Es-
tadual de Educação; Benedito Braga, secretário de Sanea-
mento e Recursos Hídricos; Floriano Pesaro, secretário de 
Desenvolvimento Social; Linamara Batistella, secretária dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência, Sidney Beraldo, con-
selheiro do Tribunal de Contas (TCESP), Alberto Goldman, 
ex-governador de São Paulo, entre outras autoridades, as-
sim como prefeitos, deputados, vereadores e secretários da 
administração municipal.

Durante seu discurso, João Cury Neto destacou o papel de 
grande relevância da FDE na universalização da educação 
para milhões de crianças e jovens, e lembrou a razão de 
existir da Fundação como órgão vinculado à Secretaria para 
auxiliá-la na execução das políticas públicas educacionais do 
Governo do Estado de São Paulo. “Se, por princípio, eu já 

acreditava na relevância dos órgãos da administração indireta 
do Estado, depois de conhecer melhor a FDE estou absoluta-
mente convencido da sua importância estratégica para a con-
secução dos objetivos e metas da Secretaria da Educação”.

Trajetória política

Advogado formado pela Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas (PUC-Campinas) e especialista em Direito Tribu-
tário pela Universidade de Bologna – Itália, João Cury Neto, 
43 anos, foi prefeito de Botucatu por dois mandatos. Seu 
governo foi pautado pela implantação de políticas públicas 
mais humanizadas e a ampliação dos investimentos em áre-
as sociais, notadamente saúde e educação.

João Cury Neto é o novo presidente da FDE

Data da notícia: 19/01/2017
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A cerimônia para celebrar a assinatura do contrato ocorreu 
no dia 16 de janeiro, na própria unidade escolar, com a pre-
sença de integrantes da comunidade. Também prestigiaram 
o evento o deputado estadual Marcos Zerbini, o vereador Fa-
bio Riva, o prefeito regional de Perus, Eduardo Rosmaninho, 
a dirigente regional de ensino Lucia Regina Mendes, a pre-
sidente da Associação dos Trabalhadores sem Terra de São 
Paulo, Cleusa Ramos, e a secretária estadual dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, Linamara Battistella.

João Cury Neto destacou a importância da participação da 
comunidade e o compromisso do Estado em acolher as de-
mandas da população. “Já que vocês foram até nós, esta-
mos aqui para retribuir o gesto.” A obra será realizada para 
atender a uma determinação do secretário da Educação, 
José Renato Nalini, e do governador Geraldo Alckmin.

Já Linamara  Battistella  destacou a parceria com a FDE, a 
vereança e outros órgãos de governo para realizar as obras 
de acessibilidade. “Sem vocês, não teríamos caminhado”, 
e enfatizou: “A FDE é pioneira desde o mobiliário até o 
processo (de projeto) arquitetônico das escolas”. Concluiu 
afirmando que a obra de acessibilidade da EE Jardim Canaã 
é mais um passo para a inclusão.

O investimento para a obra é de R$ 1,03 milhão

O presidente da Fundação para o Desenvolvimento da Edu-
cação (FDE), João Cury Neto, assinou contrato, no valor de 
R$ 1,03 milhão, referente à obra de acessibilidade da Es-
cola Estadual Jardim Canaã, localizada na zona norte de 
São Paulo, capital. Entre as intervenções previstas, haverá 
a instalação de elevador, construção de miniquadra cober-
ta e manutenção de ambientes administrativos, sanitários, 
cozinha e despensa.

FDE assina contrato para reformar e acessibilizar EE Jardim Canaã

Data da notícia: 17/01/2017
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Programa promove atividades gratuitas para comunidades em 
mais de 2 mil escolas da capital, região metropolitana e interior

Quem tem um projeto inovador nas áreas de esporte, cultu-
ra, lazer, saúde e trabalho pode ser voluntário do Programa 
Escola da Família. Coordenado pela Secretaria da Educação 
em parceria com a Fundação para o Desenvolvimento da 
Educação (FDE), o programa promove atividades gratuitas 
para as comunidades em mais de 2 mil escolas da capital, 
região metropolitana e interior aos fins de semana.

Os interessados devem comparecer a uma das escolas par-
ticipantes, preencher uma ficha com RG e CPF e apresentar 
o projeto que queira realizar na unidade. Todo plano deve ser 
elaborado de acordo com as habilidades, competências e ne-
cessidades da escola e o cadastro pode ser feito durante todo 
o ano. As atividades são supervisionadas pelos vice-diretores 
e professores coordenadores das diretorias.

Um exemplo de projeto que contribui com a comunidade es-
colar é “A Rua Salva”, do artista plástico Rone Marcondes, 
voluntário do programa. As ações, realizadas na EE Jardim 

Maria Luiza, em Cajamar, contemplam oficinas sobre técni-
cas de grafite para alunos, pais de alunos e moradores da 
comunidade, e também a execução da pintura nos muros da 
escola, que tornam o ambiente escolar mais atrativo.

Escola da Família em 2016

Presente em quase 2,2 mil escolas estaduais abertas aos fi-
nais de semana, o programa contou com mais de 11 mil edu-
cadores universitários e 11 mil voluntários cadastrados em 
2016. Foram registrados mais de 41 milhões de participações 
durante o ano.

No programa, a abertura das escolas garante um espaço pú-
blico que estimula a participação cidadã no desenvolvimento 
de atividades sociais, possibilita que a escola faça sua pró-
pria gestão e fomenta a presença de membros da comunida-
de na construção e condução do programa, aliando forças 
entre a sociedade civil e o poder público.

Com informações dos portais da Secretaria da Educação e 
do Governo do Estado


